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PPLLAANNOO  EE  MMEEMMÓÓRRIIAA  DDEE  RREEUUNNIIÃÃOO  

 

11..  PPLLAANNOO  DDEE  RREEUUNNIIÃÃOO  

 

TEMA – ASSUNTO PRINCIPAL DA REUNIÃO 

Reunião do Grupo Técnico de Sistematização de Informações Contábeis e Fiscais - GTSIS 

 

Nº OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

04 Painel SIAFIC: e-Cidade: Software Público de Gestão Municipal  
05 Painel Roteador de Informações Federativas 
  

 

22..  MMEEMMÓÓRRIIAA  DDEE  RREEUUNNIIÃÃOO  ((AATTAA))  

 

Data Hora (início) Hora (término) Relator 

17/11/2011 14h00 18h00 Derli/Jaqueline/Aldemir 

 

COORDENADOR DO GRUPO TÉCNICO DE SISTEMATIZAÇÃO DE INFORMAÇÕES CONTÁBEIS E FISCAIS - GTSIS  

José Aírton Lacerda de Jesus 

 

PARTICIPANTES 

Titulares 

Nome ÓRGÃO Nome ÓRGÃO 

Antonio Carlos Mantuano IBGE Luciene de Fátima C. Teodoro ATRICON 

Cristina Pimenta Nunes ABRASF Luiz Mário Vieira CFC 

Fábio Alexandre de Araújo Lima COSIS/STN Ricardo Rocha de Azevedo ABM 

Fernando de Macedo Duarte IRB Roberto Coutinho IRB 

Fernando Martini Zucuni IRB Roberto Kodama  CGU 

Gilmar de Jesus Barros ABM Romeu Bizó Drumond MPF 

Guilherme Ceccato COPEM/STN Ruy Takeo Takahashi COREM/STN 

Jorge Alano Silveira Garagorry FNP   

    

Suplentes 

Nome ÓRGÃO Nome ÓRGÃO 

Cleiton Amaury da Cruz Dias CNMP José Walber M. de Soares Sousa GEFIN 

Daniel Carneiro de Aguiar MPF Ricardo José Grossi Fabrino FNDE 

Ivone dos Santos Silva CNM Walter Luiz da Costa GEFIN 

    

Assessores Técnicos 

Nome ÓRGÃO Nome ÓRGÃO 

Aldemir Nunes da Cunha STN/CCONF Francisca Jacqueline M. de Araújo STN/CCONF 

Derli Antunes Pinto STN/CCONF Paulo Massaru Uesugi Sugiura ATRICON 

    

Convidados 

Nome ÓRGÃO Nome ÓRGÃO 

Adriana Furtado dos Santos SEFAZ/ES Luiz Alberto Alano Equiplano 

Alan Fernandes Pimenta TCE/MT Magnus Kleber N. de Faria Gomes Politec 

Allan Cardoso de Albuquerque TCE/RO Marcelo Ferreira Ferraz SEFAZ/SP 

André Graciano Costa Megasoft Informática Marcelo Machado de Souza Equiplano 

Antonio Pedro Schubert TCE/RJ Marcos Antunes Pereira TCE/PR 

Bruno César Barreto de Figueirêdo TCE/RR Mariana Broglio Locatelli PRODAM 

Cassiano Lhopes Moreno STAF Tecnologia Mayre Helen Faustino Ministério da Saúde 

Eduardo Hildebrandt Pública Informática Nalva Neila Alves da Silva SEFAZ/TO 

Elane Silva Ataides TCE/TO Orlando Amantea Neto STN/CESEF 

Fabrícia Padilha Oliveira STN/CESEF Osvaldo Valentim de Souza TCE/RJ 

Felippe Roberto Bayestorff Duarte  CIASC Paulo Cesar Santos Junior Pref. de Anapólis 

Flavio Vital de Oliveira Vasco Pref. do Rio de Janeiro Reginaldo Bitello TCE/PR 

Hennya Nunes Lemos TCM/CE Rodrigo Souza Zanzoni  TCM/GO 

José de Carvalho Filho  RFB Rogério Vilela de Paulo PRODAM 

José Hosanan Inácio Megasoft Informática Tiago A. Lima Coelho Serpro 

José Márcio Ramalho Pública Informática Washington Kenned e Silva Opengov Sol.em Tecnologia 
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José Marilson Martins Dantas UNB Wilson Gomes de Oliveira Júnior SEFAZ/CE 

José Paulo de Menezes Júnior Pref. do Rio de Janeiro   

    

 

ASSUNTOS EM PAUTA/DESENVOLVIMENTO E CONCLUSÃO: 

 

04. Painel Siafic:  4.1 e-Cidade: Software Público de Gestão Municipal. O Sr. Paulo Ricardo da Silva, Coordenador da 
Comunidade e-Cidade, iniciou a apresentação fazendo um histórico do sistema que teve origem no Estado do Rio Grande 
do Sul, em 2002, para atender a uma determinada Prefeitura Municipal, Câmara Municipal, RPPS e Autarquia de um 
município. Destacou seus módulos estruturantes (Patrimonial, Gestor, Recursos Humanos, Tributário, Cidadão, Educação, 
Saúde e Contabilidade) e a sua Estrutura Tecnológica.   Foi informado que na área contábil, como é necessária uma 
adequação dos processos às necessidades dos Tribunais de Contas, as evoluções têm-se caminhado um pouco mais lento.  
O Sr. Paulo destacou que o e-Cidade se integração a alguns Tribunais de Contas, citando o do Rio Grande do Sul; o de 
Rondônia, em fase de conclusão;  os Tribunais de Contas do Estado de São Paulo e do Rio de Janeiro, estão em fase de 
estruturação na modelagem de dados. Informou que a primeira versão do Portal da Transparência já está disponível, 
atendendo a LC 131. Explicou que em 2009, o software foi colocado como GPL e com uma abrangência de multi instituição. 
Que o sistema não tem importação de dados e que a exportação é só para os Tribunais de Contas vinculados ao ente. O Sr. 
Paulo Ricardo informou que quanto às mudanças especificamente do Novo PCASP, existem técnicos que estão trabalhando 
para gerar a solução dessa estrutura, e a previsão de atualização do software, no portal do software público é de julho de 
2012. Que em janeiro de 2012, alguns órgãos já estarão utilizando com a criação de rotinas e lançamentos padronizados e 
integrados com transações. Que dentro do sistema tem um cadastro de transações e eventos que esta sendo adaptado 
para todos os eventos contábeis. O representante do TCE/MT, perguntou quem seria responsável pelo financiamento do e-
cidade e qual seria sua sustentabilidade. O Paulo Ricardo respondeu que o objetivo é que os Municípios contratem as 
empresas para implantar o sistema e adapta-lo e manter o software atualizado, o que se tem orientado aos Municípios é 
que no edital, coloque que o software seja público e disponível no portal do software livre. 05. Painel ς Roteador de 
Informações Federativas (RIF). O Coordenador ς Geral da Coordenação de Normas de Contabilidade Aplicado a Federação 
Paulo Henrique Feijó - CCONF da Secretaria do Tesouro Nacional iniciou a apresentação com a proposta do Roteador de 
Informações Federativas - RIF, destacando a situação atual da coleta de informações pelos entes da Federação, que é de 
forma manual. Disse que esse sistema de coleta não atende mais as necessidades dos seus usuários e que há redundância 
no trabalho dos entes pelo fato de informar os mesmos dados para diversas entidades. Paulo Henrique demonstrou como 
seria o funcionamento do Roteador de Informações Federativas. Que a ideia a longo prazo é a criação de um Sped voltado 
para a área pública. Que o Roteador é um servidor que recebe as informações primárias e, com base em regras de negócio, 
são distribuídas para os usuários daquela informação. Propôs a criação de um Comitê Gestor baseado em núcleos de 
segurança, taxonomia, e infraestrutura . O Sr. José Aírton, da STN, informou que a Espanha utiliza um modelo parecido 
com o que está sendo proposto como RIF. Que bancos e instituições de operações de crédito enviam informações para um 
único local e a partir desse recebimento de dados, estes são distribuídos para os usuários da informação. Após algumas 
colocações do TCE-SP, TCM-GO, ABM, SLTI, o Sr. Aírton, da STN, concluiu o painel, sem propostas fechadas sobre a 
implementação do Roteador de Informações Federativas.  

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXFIMXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 


